
do D r . Se ixas , t ocada , na sua rudeza , de 
ve rdade i ro calor h u m a n o . E ' cur ioso n o t a r 
que nem um único operár io com mentali­
d a d e p rópr i a se e rgue no m u n d o dos per­
sonagens cr iados pelo escr i tor . 

T u d o is to aparece , a t é cer to p o n t o , a te­
n u a d o ( m a s não i l ud ido ) por u m a g r a n d e 
nglomeração de figuras, t ão g r a n d e que o 
lei tor , p o r vezes , quás i chega a pe rder - se 
no decorrer de vá r i a s acções entrelaçadas* 

* 
# # 

E m «Saga» , acen tuam-se ex t raord inar ia ­
m e n t e as carac ter í s t icas a p o n t a d a s . O ro­
mance j o g a com pe r sonagens vindos de 
i r á s , desde a p r imei ra obra de Ver í ss imo. 
Clarissa e D . Clemência, sobrev iven tes 
d u m a família da n o b r e z a ag rá r i a brasi le ira 
a r ru inada , v indas pa ra Po r to Aleg re («Um 
luga r ao Sol») onde a pr imei ra é profes­
sora . V a s c o B r u n o , náuf rago dou t ro ramo 
da mesma família, a r t i s t a i r requie to à pro­
cura dum sent ido de vida. F e r n a n d a , u m a 
a l t ru í s t a que veio ao m u n d o p a r a fazer o 
bem e p roc lamar um opt imismo salvacio-
n i s t a . Noe l . mar ido de F e r n a n d a , u m a 
cr iauça levada pela mão dela, in tox icado 
de sonhos de contos de fadas e que se con­
v e r t e ao catol icismo ( a o s dois chega , na 
h o r a própr ia , u m a h e r a n ç a para praticarem 
o bem). O D r . Seixas e o Dr . E u g é n i o , 
aque le — médico r u d e e bonache i rão , enér­
gico e compass ivo ; es te — um discípulo do 
p r ime i ro e cooperador da obra de F e r n a n d a , 
d i r ig indo u m hospi ta l de cr ianças . 

Ta i s são os pr inc ipa is pe r sonagens sim­
páticos e bons, a fa lange heró ica dos que 
p r e t e n d e m end i re i t a r «a po rca da vida» n a 
expressão de Seixas , «porque n inguém em 
bom ju ízo p o d e afirmar q u e o m u n d o ta l 
como t em sido até agora ó um m u n d o doen te , 
j u s t o e be lo» , escreve F e r n a n d a . 

Nessas figuras e s t á s in te t i zada a posi­
ção h u m a n a de Er i co Ver í ss imo t a l como 
ac ima a de f in imos : elas enca rnam os ideais 
do a u t o r e da sua ac tuação se ex t ra i a 
moral de «Saga», como das obras anter io­
res de V e r í s s i m o ; são «cr ia turas n o b r e s , 
corajosas e des in te ressadas que a t r avessa ­
r am mi l ag rosamen te o seu caminho» (1). 

( i ) Confissões de um romancista — conferência 
de Erico Veríss imo publicada em «Vamos ler!» 
de 8-8-1939. 

«Saga» pode servi r -nos bem p a r a exem­
plificar o ca rác te r pequeno-burguês da ideo­
logia que enche toda a obra do seu au tor , 
se a t en t a rmos , em pr imeiro lugar , no seu 
lado ( c h a m e m o s - l h e a s s i m ) cons t ru t i vo . 
Pa r t i ndo d u m a análise j u s t a e d u m reco­
nhec imen to fiel da dissolução d e c o s t u m e s 
e cor rução moral das c a m a d a s mais eleva­
das da sociedade , p o n d o a n ú car ica tura l ­
men te a avidez da g a n â n c i a dum C a m b a r á , 
o vena l i smo jorna l í s t ico s imbol izado em 
Gedeão Belém, o p ie t i smo h ipócr i ta de 
D . a Dódó , o caciquismo feroz de J a n g o 
J o r g e , Ver íss imo apon ta -nos u m a bem u tó ­
pica panaceia como solução. 

Po r t odo o l ivro, q u a n d o se fala em 
salvação, se vinca que ela só pode ser indi­
v idua l (pág . 1 4 8 ; e a p á g . 217, Vasco 
afirma : . . . não acredito numa solução única, 
numa salvação em massa mas sim em soluções 
e salvações individuais). P o r i s so , o p ro ta ­
gon i s t a Vasco , a t r avés de quem o a u t o r 
escreve o romance , acha « Cada vez mais 
ár idos e sombrios os caminhos do mate r ia ­
lismo » ( p á g . 2 3 1 ) . E resolve o seu caso 
r eg re s sando bucó l icamente à t e r r a , num 
idílio poético de reconcil iação com a na tu ­
reza , d i t ando à civilização materialista as 
leis da própr ia felicidade, p in t ando te las de 
á lacres t ons campes t r e s e p l a n t a n d o gi ras­
sóis com a just if icação de que «o r e su l t ado 
n ã o me in te ressa t a n t o como o efeito deco­
ra t ivo das flores» (pág . 317). Boa mora l de 
salvação, n u m m u n d o de p rodu to r e s agrí­
colas ! E ó e s t a a «Pastoral» com que ter­
mina o r o m a n c e . 

F e r n a n d a , essa p a r t e do princípio de 
que «é preciso que os c a p a z e s , os bons e 
os t a l en tosos espalhem pela t e r r a coisas 
be las , boas e úteis .» T ipo de mulher que 
só tem rea l idade na men te de quem o con­
cebe (como Olívia de «Olhai os lírios do 
campo») , t a n t o ela se dissolve n u m a tole­
rânc ia absoluta, n u m a b o n d a d e absoluta, 
n u m a perseverança , dedicação e heroísmo 
absolutos. .. 

Mais de m e t a d e da fo r tuna do mar ido , 
que ó u m apá t ico mane jado en t r e as suas 
mãos , emprega-a ela na cons t rução e ma­
n u t e n ç ã o d n m hospi ta l de c r ianças . De-
dica-se t ambém a lu ta r (?) con t r a o comer­
cialismo de C a m b a r á , a l ugando um cinema 
em que exibe «programas oom filmes edu­
c a t i v o s . . . , fitas de sent ido op t imi s t a e 
c o n s t r u t o r . . . , com sessões infantis g r a tu i ­
tas» (pág . 188). Além disso , dir ige u m 


